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Introdução 

Os ânions apresentam papel fundamental em 
processos químicos e biológicos. Isso tem justificado 
uma grande variedade de estudos no campo do 
reconhecimento e detecção de espécies aniônicas.1 
Os ácidos borônicos são moléculas muito atrativas 
pela sua capacidade em se ligar de forma seletiva a 
ânions e monossacarídeos. Assim, eles têm sido 
utilizados no desenvolvimento de sensores cromo- e 
fluorogênicos.2 As merocianinas representam uma 
classe de compostos que têm encontrado aplicações 
em diferentes áreas de pesquisa. Um exemplo 
importante destes compostos é a merocianina de 
Brooker (MB), que é utilizada como sonda 
solvatocrômica.3 Assim, pensamos no 
desenvolvimento de um sensor baseado na interação 
do ácido fenil borônico (AB) com a MB, conforme a 
Figura 1. A formação de um complexo AB-MB 
deveria mudar a coloração da solução. A seguir, a 
adição de um ânion fortemente nucleofílico provocaria 
a volta à coloração original da solução pela liberação 
da MB livre.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Montagem de um sensor cromogênico para 
fluoreto.  

Resultados e Discussão 
Foram realizados estudos em acetonitrila misturando-
se AB e MB conforme esquematizado na Figura 1. A 
seguir, a solução foi transferida para uma cubeta de 
quartzo e termostatizada a 25°C em um 
espectrofotômetro de UV-Vis. Foram feitas adições 
crescentes de cada ânion (F-, Cl-, Br-,  I-, H2PO4

-, 
HSO4

- e NO3
- de tetrabutilamônio) e os espectros 

foram coletados, a fim de se verificar a associação 
entre as espécies envolvidas. A adição de AB à 
solução contendo MB apresentou deslocamento 
hipsocrômico de 571,0 nm para 385,9 nm e ponto 
isosbéstico em 470,1 nm, o que evidencia a formação 

do complexo AB-MB. Em seguida, ao complexo 
formado foram verificadas alterações espectrais 
apenas com a adição de F- (Figuras 2 e 3).  As 
concentrações dos sais foram de 1,0x10-4 mol.dm-3 e 
as concentrações de MB e AB foram de 1,0x10-5 e 
2,78x10-4 mol.dm-3, respectivamente. Os dados 
evidenciam a formação do complexo AB-MB, que 
pode ser rompido pela adição de F-, fazendo com que 
a solução retorne à coloração original (violeta), o que 
corrobora com a Figura 1. Um gráfico dos valores de 
absorbância em 571,0 nm vs. [F-] permitiu a obtenção 
de uma constante de associação AB-F, 
considerando-se AB e o ânion em uma 
estequiometria 1:1, igual a (1,93±0,53)×105 dm3 mol-1.  
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Figura 2. Espectros de UV-Vis em soluções de 
acetonitrila contendo (a) MB; (b) AB-MB e AB-MB na 
presença de (c) F-, (d) Cl-, (e) Br-, (f) I-, (g) H2PO4

-, (h) 
HSO4

- e (i) NO3
-. 

 
Figura 3. Teste de detecção visual para ânions em 
acetonitrila (da esquerda para a direita): MB, MB-AB;  
MB-AB+F-, MB-AB+Cl-, MB-AB+Br-, MB-AB+I-, MB-
AB+H2PO4

-, MB-AB+HSO4
- e MB-AB+NO3

-. 
Conclusões 

A reação entre MB e AB permite a formação de uma 
espécie incolor capaz de interagir com o F-. A 
estratégia estudada combina o conceito de 
quimiossensor baseado em um ensaio de 
substituição e o desenvolvimento de um sensor a 
partir da formação e quebra de ligação covalente, 
resultando em um sensor cromogênico para F-. 
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